
















c) baixafertilidadedos solosondeas plantassão
cultivadas,sendo reduzidaà medidaque as









cia de roço,podae outrostratosculturais,que
geralmentesãomanuais(Tabela1).
Segundoa FundaçãoIBGE, em 1980,a áreaco-
lhida era de 199.251ha, havendoum totalde 4.197
estabelecimentos.Ficou constatadoque 92,9% dos
estabelecimentostinhamáreade até 100ha, commé-
dia de 15ha.Portanto,a grandemaioriadosestabele-
cimentosprodutoresde caju estácom os pequenos
agricultores.Contrastantemente,70,27%da áreaco-
lhidapertencea 7,1% dosestabelecimentos,comárea
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No Brasil, o cajueiroé cultivadoprincipalmente
no Nordeste,sobretudonos estadosdo Ceará(68%),
Rio Grandedo Norte(lI %) e Piauí (8%).Há ocorrên-
cia de comunidadesespontânease plantioscomerciais





portante,pois garanterendapara cercade 300.000
pessoase geradivisasdeexportaçõesdeaproximada-
mente110milhõesdedólaresanuais.O parqueindus-
trial é constituídopor 24 empresasdebeneficiamento
de castanhacom capacidadede processar180.000t
por safra,superiorà produçãobrasileira,queem1988
foi de 130.000t, caracterizandoumaociosidadedaca-
pacidadeinstalada.Paraa fabricaçãodesucose doces,
existem8 unidadesde processamentodo pedúnculo
queprocessam53.000t, ou somente6% daprodução
brasileirade pedúnculo.Atualmente,a áreacolhida
está estimadaem 631.369ha, com rendimentode
182kglha, consideradamuitoabaixodo potencialde
rendimentodacultura.




- a propagaçãosexuada(via semente)resultou
nasegregaçãogenéticadasplantas,emque50%
a 70% dasmesmasãoimprodutivas(menosde




quedade rendimentoda cultura nos últimos
anos;
b) altaincidênciadepragase doenças- o controle































Produção Área colhida Rendimento
% tlhaha%%
4,879 - 3,743 - 1,136
110.566 - 165.241 - 0,669
180.092 - 240.259 - 0,749
4,657 - 12.021 - -7,364
114.660 - 631.369 - 0,182
182.665 - 210.542 - 0,087
Discriminação
qualquerpaísvisampossibilitaro desenvolvimentodo








foi acompanhadodo aumentode produtividade.Com
isto, os custosde produçãoaumentarame, a longo
prazo,vêmfuncionandocomoumdesestímuloao in-
vestimentona manutençãodas áreascultivadas.Em






de Caju - CNPCa, comoum instrumentode Política
Agrícolado Governo,coma funçãodegerartecnolo-
giaspoupadorasde área,mão-de-obrae insumos,vi-






de exploraçãodo cajueiro,e semnenhumapolíticade
estímulo ao aumento de produtividade. A
EMBRAP A/CNPCa é responsávelpela pesquisa,
portanto não tem instrumentos de estímulo/fo-
mento à produção, comercialização e exporta-
ção. Conseqüentemente,se os outros segmentos
não se organizarem e não tiverem os mesmos











































199.251.1 7 100,001 0, 0
Fonte: IBGE - 1983. Referência:EMBRAPA-CNPCa, Documentos,01. 1988.





comoo plantioorganizado,a mecanizaçãoe os tratos
culturais,noperíododosincentivosfiscais,nãoforam
suficientesparaelevara produtividadedospomarese
garantira rentabilidadeda exploraçãoracionaldo ca-
jueiro.O usodefertilizantes,insumocaroepoucoco-
nhecido pelo produtor, certamentenão traria os
retornosesperados,devidoao elevadopercentualde
plantasimprodutivasdos pomares.Portanto,no caso




Os principaisobjetivosda política agrícolade
TABELA 2. Distribuiçãodosestabelecimentosproduto-






çãogerandodivisasparao país.No entanto,no mer-
cado internoapresentaos mesmosproblemasqueas








a 1975)e comincentivosfiscais(1976a 1988).No
primeiroperíodo,as taxasanuaisde crescimentoda
áreacolhida,produçãoe rendimentoforam,respecti-
vamente,de 3,7%,4,8%e 1,13%;já no segundope-
ríodoforamde 12%,4,6%e -7,3%.Isto significaque
seastendênciasdoprimeiroperíodosemantivessem,a
produçãodecastanhano ano2000seriaemtornode
180.092t paraumaáreacolhidade 240.259ha, en-
quantoas tendênciasdo segundoperíodolevariam
a umacolheitade 182.665t numaáreade 2.100.542









2. continuaçãoda expansãoda áreaplantadacom
a mesmatecnologiautilizadana épocados in-







vidadeem funçãodo decréscimode rendimentoda
castanhacolhida,em funçãodo declíniodasplantas,
empobrecimentod solo,incidênciadepragasedoen-
ças e, principalmente,o desestímulodo custolbenefí-
cio paraa manutençãoe colheitado pomar.Prevale-










da exploraçãodo caju como atividadeeconômica,
constatadona horadacomercializaçãodo produtoco-
lhido. Nestecaso,o aumentoda produção,pelo au-
mentode áreaplantada,naconjuntura tual,teriaque
serbancadapelosprópriosprodutores,umavezqueos
incentivosfiscais forameliminados.Com o nível de








tamqueo custode manutençãoe colheitanãoé co-
bertopelaproduçãode castanhacolhida.Portanto,a
conseqüênciaserá, a curto prazo, uma significante
quedanaproduçãodecastanhabrasileira.
Os impactosda quedade produçãode castanhas
noBrasiltrarãoconseqüênciasparaossetoresrural,in-
dustrial,exportadore governamental.
No setorrural,o efeitodiretoseráa reduçãode
receitado produtor,quemudarádeatividadeparaga-
rantiro seubem-estare sobrevivência;os efeitosindi-
retosserãoa reduçãode empregona entressafrade
outrasculturase elevaçãodo êxodoruraLNo setorin-
dustrialtambémhaveráreduçãodeemprego,aumento
da ociosidadedas indústrias,elevaçãodos custosde
beneficiamento,alémdareduçãodasexportações,que
reduziráa entradadedivisasparao país.No setorgo-




A únicasaídaviável paraa manutençãodacaju-
culturabrasileira,emlugarde destaquenasexporta-
ções,é a expansãoou renovaçãoda áreaatualcom
tecnologiasrecomendadaspela pesquisa,que visem,
sobretudo,aoaumentodeprodutividade.




precoce,desenvolvidospela EPACE/EMBRAP A, o
aperfeiçoamentodastécnicasde propagaçãoassexua-





da micropropagação(in vitro),métodosde seleçãode
plantasgeneticamentesuperiorespara produçãode
amêndoae pedúnculoe adaptadasa ambientesdiver-
sos. A seleçãode porta-enxertosadaptadosàs condi-
çõesdeclimasemi-áridoe desolopobreemfertilidade
e comproblemasde alumínio,técnicasde manejoda










1. É o Centrode origemdo gêneroAnacardium,
concentrando,portanto,a variabilidadegenéticadaes-








que a produçãomundial em 1974/75já foi de
500.000t e caiupara300.000tem 1984/85,havendo,
portanto,umdéficitestimadode200.000t nomercado
internacional,e do líquido da cascada castanha-
LCC. Alémdisso,háummercadopotencialparao su-




a situaçãona épocada expansãoda cajucultura,con-




de casas,escolase armazénsnos projetosincentiva-
dos,constituindobaseessencialparaaviabilidadedos
projetos,aexistênciadeumparqueindustrialinstalado
paraprocessamentode castanhae pedúnculo,e acima
de tudo,a existênciadetradiçãono mercadoexporta-
dor, colocamo Brasil emsituaçãoprivilegiadaemre-
laçãoaospaísescompetidores.Portanto,todaestabase
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